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  Prefácio


  Com alegria somos brindados com o honroso convite de Arménio Alberto Rodrigues da Roda para prefaciar a obra “O racismo global: uma concepção generalizada de subalternização negra do mundo”. O autor já tinha publicado a relevante obra “A dimensão global do tráfico humano”, fruto de suas investigações, que já realizava no mestrado sobre “tráfico de pessoas no ordenamento jurídico moçambicano”.


  Doutorando em Direito pela Universidade Federal da Bahia e em Direito Público pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Arménio tem tido uma trajetória brilhante como pesquisador. Participa da rede interinstitucional de pesquisa “Laboratório de Estudos de Direito Administrativo Comparado” com investigações de “Direito Administrativo Comparado” voltadas ao racismo estrutural.


  Membro e ativista dos direitos humanos na Associação Moçambicana dos Advogados Cristãos, Arménio leva ao campo prático seus debates teóricos trazendo ações de reflexões sobre a tutela das pessoas, em especial em situação de vulnerabilidade social e racial por agentes privados e, também, em sua marginalização estatal, pela carência de políticas públicas efetivas e articuladas na proteção de seus direitos.


  Na obra, Arménio demonstra aprofundamento teórico ao apresentar a gramática excludente a partir da análise do conceito de cidadania e descidadania no panorama global e de sua própria experiência como estrangeiro negro no Brasil, o que lhe permite arrematar com uma nova concepção do contrato social em seu viés igualitário, onde, de fato, o negro possa ser um sujeito incluído e ter um tratamento de isonomia.


  Essa busca de uma narrativa contrária não apenas ao eurocentrismo, mas à própria hegemonia da globalização como um fenômeno de universalismo euro-americano e de colonização das próprias ideias e dos discursos hegemônicos dominantes de uma dada raça, fica clara quando constrói a noção de pretoglobalização como forma de discutir a subalternização global do homem preto e os mecanismos de opressão negra.


  Aborda questões importantes que fogem ao discurso majoritário acadêmico, como o epistemicídio com a desqualificação dos saberes e sujeitos negros, a necessidade de se reconhecer a afrocentricidade como um novo paradigma que reconheça a centralidade dos interesses, valores e perspectivas africanas, permitindo a colaboração do povo africano no centro de qualquer análise de fenômenos africanos.


  Aponta como tais elementos fundamentam uma necropolítica em que o racismo se manifesta pela via prisional e conduz a um genocídio negro, no qual prisão é arma para extermínio de tal raça. As políticas carcerárias são construídas e instrumentalizam esse racismo estrutural do sistema de justiça, da Administração Pública penitenciária e do capitalismo, que privatiza o cárcere explorando o excluído e desigual.


  Em seu brilhante trabalho, demonstra que isso se exterioriza não apenas no campo da política, mas do discurso jurídico, reforçando o papel que a Constituição deve ter na busca por vencer os elementos latentes do racismo e das cortes internacionais na construção de uma busca do direito internacional dos direitos humanos na proteção contra a desigualdade racial.


  Preocupado com uma reconciliação necessária entre fato social e norma, com habilidade aponta os mecanismos que na sociedade global tal racismo persiste sobre suas estruturas demonstrando o negro como mercadoria na indústria pornográfica, o papel que assume no esporte global, a exclusão e perspectivas na tecnologia digital a partir da liberdade de expressão e do racismo digital.


  Quando debatíamos sobre a obra e surgiu a possibilidade que fizesse a apresentação dos elementos do texto, confesso que, embora feliz por ter sido escolhido, eu questionei ao Arménio se o fato de ser identificado como o homem branco não me desabilitaria como o prefaciador de pesquisa tão relevante sobre o tema perante a comunidade negra.


  Assim, peço as devidas escusas ao leitor, se se sentir ofendido quanto a tais questões, mas, se me permite, apresento aqui este livro acima de tudo como um leitor, talvez justo aquele que mais precisa ler esta obra e refletir sobre em que medida todos nós corroboramos com todos os processos de opressão, inclusive acadêmica, de todas as pessoas da comunidade negra.


  Parabenizando novamente o autor, espero poder ainda vê-lo em uma cadeira universitária, de forma permanente, debatendo.


  Verão de 2021.


  EMERSON AFFONSO DA COSTA MOURA


  Professor adjunto da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro e da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UNIRIO/UFRRJ). Doutor em Direito pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ).


  Apresentação


  Conheci o jovem pesquisador Arménio Alberto Rodrigues da Roda no Pelourinho, Centro Histórico e Antigo da Cidade do Salvador, Bahia, Brasil, durante uma das edições do Curso de Extensão em Educação em Direitos Humanos: Construindo Redes de Educação Cidadã, atividade de formação em educação popular voltada para a formação de multiplicadores em Direitos Humanos, vencedora do Prêmio Nacional de Educação em Direitos Humanos de 2008, promovido pela Organização do Estados Ibero-americanos para a Ciência e Cultura (OEI), Ministério da Educação (MEC), Ministério de Direitos Humanos (MDH) e UNDIME.


  Esse curso foi criado em 2006, logo após a aprovação do Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos (PNEDH), para produzir e difundir conhecimento sobre Direitos Humanos (DDHH), Educação em Direitos Humanos (EDH), especialmente os princípios e diretrizes previstos no Programa Nacional de Direitos Humanos (PNDH) e no PNEDH. A formação, que tem como público-alvo professores da rede de educação básica, professores e estudantes universitários, profissionais de justiça e segurança, ativistas dos movimentos sociais e profissionais das ONGs e profissionais da mídia e comunicação, acabou atraindo Arménio e outros colegas que estavam vinculados à pós-graduação stricto-sensu da UFBA, interessados em aprender mais sobre os DDHH no Brasil.


  Pelo seu conhecimento, competência e compromisso com as causas em DDHH, Arménio não só realizou o curso, como nos brindou com uma análise sobre os DDHH humanos internacionais, em especial no Continente Africano, atividade que despertou grande interesse de todos os presentes.


  A sua presença em nosso Centro de Referência em Desenvolvimento e Humanidades da Universidade do Estado da Bahia (CRDH/UNEB), centro multiusuário e interdisciplinar de pesquisa, com sede no Pelourinho, passou a ser frequente, limitada apenas por suas atividades de pesquisa para a pós-graduação. Mesmo estando fora do Brasil, Arménio não hesitou em participar como um dos professores voluntários do nosso curso de EDH e de outras atividades de formação, na modalidade online, durante a pandemia do coronavírus.


  Minha alegria em escrever esta apresentação está, justamente, em reconhecer em Arménio um defensor e pesquisador em DDHH, com o compromisso de promover estudos e pesquisa voltados para a melhoria da condição humana no século XXI. Investigador dedicado, o autor é doutorando em direito pela Universidade Federal da Bahia (UFBA), Doutorando em direito público pela Universidade do Estado do Rio de janeiro e mestre em direito pela UFBA. Dentre as muitas atividades acadêmicas que realiza, destacam-se as aulas na Universidade de Coimbra e o Curso sobre Governança Global no Programa EU-South American School – FGV Jean Monnet Center of Excellence. Mlitante de DDHH, preocupa-se, especialmente, com as questões relacionadas à raça, à classe e ao gênero.


  Autor do livro “A dimensão global do tráfico humano”, Arménio nos brinda agora com a obra o “Racismo Global: uma concepção generalizada de subalternização negra no mundo”, a qual está alinhada com a Década Internacional de Afrodescendentes (2015 a 2024) e com os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (17 ODS/Agenda 2030).


  Ao trazer no subtítulo a tese da “Pretoglobalização: uma narrativa contra-hegemônica das globalizações e o universalismo euro-americano”, chama a atenção para a raiz do problema do preconceito internacional e a subalternidade das populações negras no mundo. Seu texto aponta para a importância do respeito à diversidade, à multiplicidade de povos e culturas e para o fortalecimento da ética da alteridade como uma estratégia para a convivência social e fraternidade entre os povos.


  Na primeira parte do livro, ele nos traz o estado da arte de temas como raça, racismo e negro, os códigos sociais de exclusão, além da perspectiva dos direitos humanos em relação ao racismo e os negros como sujeitos de direito na ordem internacional. Na segunda parte, explora a questão da pretoglobalização e da necessidade de uma narrativa contra-hegemônica da globalização e universalismo euro-americano. No terceiro capítulo, trata da necropolítica, do racismo prisional e de críticas ao extermínio de jovens negros no Brasil e nos Estados Unidos (vidas negras importam).


  Os grandes pilares de poder e meios de controle social do povo negro são tratados no capítulo quatro, enquanto no capítulo cinco analisa o racismo na ótica internacional dos direitos humanos. Por fim, no capítulo seis, articula sua exposição com uma explicação sobre as combinadas formas sociais que manifestam o racismo na sociedade global.


  Este livro deveria ser lido por todos os jovens do Brasil e do mundo, pois é fruto tanto da experiência e convivência social de um jovem estudante africano com essas questões, como da pesquisa assídua e criteriosa de um jovem pesquisador que impressiona qualquer um pela sua maturidade com a pesquisa. Quando comecei a ler os originais, não consegui mais parar a leitura, que despertava meu interesse a cada página lida. Esta será uma obra que terá uma grande repercussão junto aos movimentos negros e de direitos humanos no Brasil, assim como para toda a humanidade, pois traz uma leitura fidedigna do que acontece no Brasil e no mundo, apontando caminhos para a construção de uma sociedade mais justa e fraterna, assim como para uma economia com rosto humano.


  Agradeço mais uma vez ao autor e à editora pela honra de escrever essa apresentação de uma obra tão importante para a emancipação dos sujeitos individuais e coletivos na luta pela libertação contra todas as formas de preconceito, opressão e exclusão social.


  Salvador, dezembro de 2021


  JOSÉ CLÁUDIO ROCHA


  Advogado, economista e professor titular da Universidade do Estado da Bahia (UNEB). Pós-doutor em Direito. Diretor do Centro de Referência em Desenvolvimento e Humanidades da Universidade do Estado da Bahia (CRDH/UNRB).


  Introdução


  O racismo é hoje uma questão tanto local quanto global. Da mesma maneira que a sociedade se globaliza do ponto de vista social, tecnológico, econômico e político, as interações sociais não são imunes a essas transformações em que a vida transcende da dinâmica local para global. Dessa maneira, as práticas e os efeitos do racismo também se fazem repercutir na mesma proporcionalidade das globalizações. Contudo, o racismo enquanto um sistema de dominação não pode ser pensado apenas do ponto de vista local, mas também global. Dito de outro modo, os problemas raciais se constatam quase de igual modo em diversos Estados, sobretudo os multirraciais.


  Neste livro se busca desenvolver um debate que identifica diversos fatores acoplados ao racismo global, onde, em primeiro lugar, demonstra as macroestruturas globais que estão a serviço de uma sociedade cuja racionalidade assenta na desigualdade social e que, de certa maneira, corrobora para a massificação do racismo estrutural e institucional. Ademais, a obra identifica outras formas de colonialidade e subalternidade vigente na pós-modernidade global e que exercem uma função de poder cuja essência é a dinamização de um discurso que desvela a superioridade hierárquica de determinados grupos em detrimento de outros. Dessas estruturas, menciono como os modelos políticos e econômicos orquestram o discurso colonial, tal como sucede com a lógica do capital, do mercado, do liberalismo, do capitalismo e do universalismo que são ideologias instrumentais que corroboram para uma sociedade materialmente desigual, onde a lógica do mercado é um modelo padrão para se definir a vida. Desse modo, a vida humana fica entre preço, lucro, custo e oportunidade. Sem dúvida que o racismo está imbricado nesses parâmetros políticos e sociais que controlam a vida e ampliam a marginalização da vida humana.


  Posto isso, traz-se à colação uma abordagem ligada aos códigos sociais de exclusão, que são gramáticas excludentes instrumentais, que viabilizam a subalternização de um grupo em detrimento de outro, em razão da raça e condições geográficas, morais e religiosas, visando à estratificação da sociedade. Nesse sentido, encorpa-se uma nova conspecção de contrato social, pautado na igualdade de posições de sujeitos.


  Entretanto, para a redução dessa complexidade hegemônica acima exposta, propõe-se a utilização do neologismo denominado por “pretoglobalização”, que é, na verdade, uma concepção emancipatória contra-hegemônica que resgata o valor do negro no panorama global à luz da recuperação dos valores pan-africanistas e da negritude.


  Por outro lado, busca apresentar uma relação de poder que se manifesta entre o Direito, Política e Economia, que são estruturas combinadas de controle social, em que cada sistema exerce uma função específica operacional, seja de legitimação de ideários de desigualdade e instauração de meios coercivos para perenização da discriminação em vários âmbitos, tal como se vislumbra nos papéis das agências policiais e prisionais que viabilizam encarceramento em massa.


  Ainda assim, no que tange às questões econômicas, referencia-se como a distribuição desigual dos recursos econômicos impacta no racismo e na pobreza selecionada, e, por final, entrelaça-se uma discussão envolvendo a Constituição, o racismo, a pobreza e os Direitos Humanos Internacionais.


  Todavia, por fim, exploram-se as diversas formas em que o racismo se manifesta na esfera global, evidenciado pelos diversos imaginários que espelham a posição subalterna do homem negro, em diversos setores da vida social, tais como: a imagem e papel de homens negros no mundo esportivo e nas indústrias pornográficas. Dessa abordagem, menciona-se o papel da tecnologia digital como um meio que acaba sendo instrumentalizado de maneira negativa para veicular o racismo no âmbito global.


  Breves Considerações sobre Raça, Racismo e o Negro


  A categoria raça não existe enquanto um fato natural físico ou genético. Para Achille Mbembe, raça não passa de ficção útil, de uma construção fantasiada, sendo uma projeção ideológica cuja função é desviar atenção de conflitos antigamente entendidos como verossímeis à luta de classes. A etimologia do termo “raça” (do italiano razza) é uma expressão utilizada nas ciências biológicas para classificar espécies, e a sua invenção social foi projetada para diferenciar seres humanos de acordo com as suas caraterísticas genéticas, cumprindo a função de hierarquizar grupos, onde alguns assumiriam uma posição hierarquicamente superior e outros inferiores.1


  As condições genéticas e geográficas constituem um fato natural, entretanto o racismo científico euro-americano buscou justificar essas diferenças biológicas para construir um conceito social sobre raça, utilizado como tecnologia de linguagem a serviço da dominação perpetrada pela branquitude europeia, que deu espaço à invenção de paradigmas como determinismo e reducionismo biológico, à eugenia, darwinismo social etc., que foram construções ideológicas que tinham em vista a garantia da hegemonia europeia.


  A invenção do negro aparece no âmbito da mesma projeção ideológica, que identifica o negro como uma figura inanimada, símbolo de depravação, degeneração e sempre associado a uma besta. Hegel equipara o negro como uma estátua desprovida de uma linguagem e sem consciência sobre si, portanto o negro não se enquadra como sujeito Universal, e, nesta senda, sua humanidade lhe é retirada de si.2 O negro enquanto uma categoria ou espécie não humana foi associado a um instrumento a favor dos interesses do colonialismo europeu, que se apropriou desses códigos sociais de linguagem para o desenvolvimento do capitalismo selvagem.


  Não obstante, a escravidão, enquanto máquina utilizada no interesse da economia europeia, operou com base nas mesmas falácias eurocêntricas, que viabilizaram o tráfico negreiro, no qual homens e mulheres provenientes do continente africano foram transformados em instrumento para a industrialização europeia, que se desenvolveu através da mão de obra africana, e se viu subdesenvolvida pela obra do mesmo continente, que saqueou e continua saqueando os recursos daquele continente.3 Contudo, nesse processo de homens-máquinas, o negro foi destituído do poder do seu próprio corpo, tornando-se um ser sem vontade e despido da racionalidade decisória sobre si, e, por sua vez, silenciado. Nesse processo, o negro se apresenta como um animal distante de dispor de capacidade intelectual que foi extraída da sua alma, servindo de ferramenta produtiva do capitalismo europeu.


  O racismo pode ser entendido como um sistema ou modelo de dominação que concede vantagens a um grupo em detrimento do outro em razão da cor da pele.4 Ou seja, o racismo é um conjunto de ações e omissões individuais e institucionais, que tem como finalidade submeter um grupo fenotípico a uma discriminação sistêmica em razão das caraterísticas biológicas, geográficas ou culturais, podendo ser exercido de forma estrutural, institucional ou individual.
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